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Dia de Doar prevê grande ação em prol das 
entidades de Jaboticabal

Juntos podemos fazer 
a diferença no trabalho 
voluntário prestado por 
nossas entidades. No 
próximo dia 1º de de-
zembro, acontece o Dia 
de Doar, uma ação que 
envolve diversas insti-
tuições com diferentes 
necessidades.

Nosso objetivo é rece-
ber qualquer tipo de do-
ação, sempre contando 
com a generosidade de 
nossa população. Após 
o término da campa-
nha, tudo será dividido 

entre as entidades, de 
acordo com as necessi-
dades de cada uma”, in-
forma a primeira-dama 
Adriana Hori.

Pontos de Arrecada-
ção – Qualquer doação 
pode ser entregue nos 
batalhões da Polícia Mi-
litar e Corpo de Bom-
beiros, Fundo Social de 
Solidariedade, Maran 
Kids e Papelaria Kundo. 
Para mais informações, 
o telefone de contato 
do Fundo Social é (16) 
3202-8994.

Prefeitura e Casa do Artesão iniciam 
2ª etapa da Campanha Máscara Amiga

A pandemia continua 
preocupando e norte-
ando ações preventivas 
em Jaboticabal. Costu-
reiras voluntárias da 
Casa do Artesão já colo-
caram as “mãos na mas-
sa” e iniciaram a confec-
ção de novas máscaras 
que serão doadas para a 
população.

Para garantir que to-
dos os necessitados se-
jam beneficiados pela 
campanha, é necessário 
que a população cola-
bore com o material 
usado na fabricação. 
“A máscara é funda-
mental na prevenção à 
Covid-19, por isso rei-
niciamos a campanha. 
Sabemos que muitos 
já estão cansados da 
quarentena, mas os ca-
sos vêm aumentando 
e, mais do que nunca, 
precisamos nos cuidar. 
A máscara salva vidas”, 

População pode entregar doações em qualquer um 
dos pontos distribuídos na cidade

Na primeira edição, mais de 40 mil 
máscaras de pano foram doadas

ressalta o prefeito José 
Carlos Hori.

As doações podem ser 
entregues na Casa do Ar-

tesão, ao lado do Merca-
do Municipal, onde tam-
bém acontece a entrega 
das máscaras produzi-

das. Para mais informa-
ções, o telefone de con-
tato é (16) 3202-1948.
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Os piores obsessores...

Há muitos espíritas 
que culpam os espíritos 
obsessores por tudo. Se 
algo acontece de ruim, 
foi o obsessor. Se entra 
em conflito nos relacio-
namentos, foi o obses-
sor. Se perde o emprego, 
foi o obsessor. Se leva 
um tombo, foi o obses-
sor. Tudo o que acontece 
de ruim: foi o obsessor. 

Não desprezaremos, 
jamais, o fato de que 
os espíritos interfe-
rem em nosso dia a dia 
muito mais do que ima-
ginamos. Mas é essen-
cial lembrar que, quem 
decide a sintonia com 
os espíritos somos nós 
mesmos, a partir do que 
pensamos, sentimos e 
fazemos. 

Culpar os espíritos me-
nos felizes, ainda distan-
ciados do bem, por tudo 
de ruim que nos aconte-
ce, é falta de caridade e 
uma baita transferência 
de responsabilidade. 

Eleger com quem an-
damos é tarefa nossa. E 

P/ Sônia Monteiro Pavanelli

não é nada fácil sintoni-
zar somente com o bem, 
eu bem sei. Contudo, 
esse é o nosso desafio e 
é possível, pouco a pou-
co, ir construindo este 
sólido caminho. 

Para encerrar, vejam a 
resposta de Emmanuel à 
pergunta de número 381 
do livro O Consolador, psi-
cografia de Chico Xavier: 

“Muita gente procura 
o Espiritismo, queixan-
do-se de perseguições 
do Invisível. Os que re-
clamam contra essas 
perturbações estão, de 
algum modo, abandona-
dos de seus guias espiri-
tuais? 

“A proteção da Provi-
dência Divina estende-
-se a todas as criaturas. 
A perseguição de enti-
dades sofredoras e per-
turbadas justifica-se no 
quadro das provações 
redentoras, mas, os que 
reclamam contra o assé-

dio das forças inferiores 
dos Planos adstritos ao 
orbe terrestre, devem 
consultar o próprio co-
ração antes de formula-
rem as suas queixas, de 
modo a observar se o 
Espírito perturbador não 
está neles mesmos.

Há obsessores ter-
ríveis do homem, de-
nominados “orgulho”, 
“vaidade”, “preguiça”, 
“avareza”, “ignorância” 
ou “má-vontade”, e con-
vém examinar se não se 
é vítima dessas energias 
perversoras que, muitas 
vezes, habitam o cora-
ção da criatura, encegue-
cendo-a para a compre-
ensão da luz de Deus. 
Contra esses elementos 
destruidores faz-se pre-
ciso um novo gênero de 
preces, que se constitui 
de trabalho, fé, esforço e 
boa vontade.”

********
Sônia Monteiro Pava-

nelli é jornalista, nasci-
da em família espírita, 
palestrante espírita e 
atua no Centro Espírita 
A Caminho da Luz, na 
Alameda Rafael Linardi, 
160 – Jardim Morum-
bi - Jaboticabal/SP. HO-
RÁRIOS DE EVANGELHO 
E PASSE: Seg.19h; Ter.
Qua.Sex.14h; Qui.13h30; 
Sáb.9h e 18h; Dom.18h. 
Facebook.com/ ceacami-
nhodaluzjab e youtube.
com/ Centro Espírita A 
Caminho da Luz de Ja-
boticabal
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PROPOSTA ORÇAMENTÁRIA PARA O EXERCÍCIO DE 2.021 
 
 

RECEITAS 
Mensalidades de Associados R$     497.647,18 

Rendas Diversas R$         3.710,80 
Renda São Francisco Clinicas R$       40.786,86 

Rendas Financeiras R$         4.120,00 

TOTAL R$     546.264,84 
 
 
 

DESPESAS  
DESPESAS ADMINISTRATIVAS DIVERSAS R$     402.132,09 

DESPESAS TRABALHISTAS E ENCARGOS SOCIAIS R$       53.677,80 
SERVIÇOS DE TERCEIROS E ENCARGOS SOCIAIS R$       43.946,66 

TOTAL R$     499.756,55 
 
 
 
 
 

RECEITAS:  
RECEITA SOCIAL R$      546.264,84 
TOTAL R$      546.264,84 

 
 
 

DESPESAS:  
ADMINISTRAÇÃO GERAL R$     425.262,84 
DESPESAS GERAIS E DIVERSAS R$       20.815,91 
CONTRIBUIÇÕES REGULAMENTARES R$       53.677,80 
TOTAL GERAL DAS DESPESAS R$     499.756,55 
SUPERÁVIT ESTIMADO R$       46.508,29 
TOTAL GERAL R$     546.264,84 

 
Aprovado em Assembleia Geral Extraordinária realizada em 26 de novembro de 2.020. 

 
 
 

MARIA ELVIRA ARMENTANO                                        CARLA BERCHIERI MERLINO 
Presidente                                                                       Secretaria de Finanças 

 

ESTAMOS CORRENDO RISCOS

P/ JOÃO MARTINS 
NETO

Em algumas ocasi-
ões um time esportivo 
precisa reaprender as 
regras básicas de sua 
modalidade para re-
tomar o caminho e ter 
novamente o sucesso. 
Na maioria das vezes 
isso dá certo. Em al-
guns casos em que os 
integrantes não têm a 
humildade de reapren-
der o básico, sofrem e 
acabam invisíveis para 
o mundo do esporte. O 
técnico faz os atletas 
recitarem a regras bá-
sicas para lembra-los 
de que o básico pode 

salvar suas carreiras e 
ganhar o jogo.   

Estamos vivendo 
uma situação pareci-
da com a pandemia do 
COVID-19. A taxa de 
transmissão do novo 
Coronavirus para esta 
semana no Brasil é 
a maior desde maio, 
apontam dados do Im-
perial College de Lon-
dres, no Reino Unido. 
O relatório mostra que 
o índice está em 1,30. 
Isso significa que cada 
100 (cem) pessoas con-
taminadas transmitem 
o vírus para outras 130 
(cento e trinta) pesso-
as. 

Em nossa cidade ti-
vemos 57 (cinquenta 
e sete) óbitos confir-
mados pelo COVID-19 
desde o inicio da pan-
demia até 24/11/2020 
e estão ocupados 10 
(Dez) leitos de UTI en-
tre suspeitos e confir-
mados em tratamento 
intensivo para o efeti-
vo combate da enfer-
midade.  

Ao que se vê, a do-
ença não existe para 

uma grande parcela da 
população do mundo 
e aqui em Jaboticabal 
também não. É fácil re-
parar que o nosso time 
não está seguindo as 
regras básicas. É só dar 
uma volta à noite em 
alguns pontos de nossa 
cidade e veremos o es-
quecimento e negligên-
cia praticada pelos fre-
quentadores de bares, 
restaurantes, super-
mercados, Avenida Car-
los Berchieri (Marginal) 
e a Praça Dr. Joaquim 
Batista, quanto a trans-
missão do COVID-19. 

Então resolvemos re-
lembrar as regras bá-
sicas de como evitar 
o contágio e a doença. 
Passou da hora de ter 
responsabilidade e fa-
zer o básico para não 
ser vítima e fazer víti-
mas desta doença. Se 
você e eu não nos lem-
brarmos disso todos 
os dias, vamos perder 
este jogo.

Pais recitem com 
seus filhos diariamen-
te as regras básicas 
da transmissão da CO-

VID-19. Empresários fa-
çam o mesmo com seus 
funcionários e clientes. 
Padres, Pastores, Bis-
pos e demais líderes 
espirituais relembrem 
com seus liderados de 
como se transmite e se 
evita a doença desta 
mesma forma.   

REGRAS BÁSICAS: O 
vírus que causa a CO-
VID-19 é transmitido 
por meio de gotículas 
geradas quando uma 
pessoa infectada tosse, 
espirra ou exala. Essas 
gotículas são muito pe-
sadas para permanece-
rem no ar e são rapida-
mente depositadas em 
pisos ou superfícies. 
Você pode ser infectado 
ao inalar o vírus se esti-
ver próximo de alguém 
que tenha COVID-19 ou 
ao tocar em uma super-
fície contaminada e, em 
seguida, passar as mãos 
nos olhos, no nariz ou 
na boca. 

UTILIZE MÁSCARA, 
MANTENHA A DISTÂN-
CIA DE SEGURANÇA, 
HIGIENIZE AS MÃOS E 
EVITE AGLOMERAÇÃO
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QUAL O MELHOR GOVERNO, O 

DA LEI OU DOS HOMENS?

(José Roberto Bottino)

Discute-se, ainda hoje, 
qual melhor governo, o 
do homem mito ou o da 
lei.

PLATÃO em “LEIS”, 
afirma que o melhor go-
verno é o da lei.

“A lei não pode ser 
submetida aos gover-
nantes, mas sim, eles à 
ela.

A lei deve ser a senho-
ra dos governantes e, es-
tes, seus escravos.”

“Chamei, diz Platão, 
aqui de servidores das 
leis aqueles que ordina-
riamente são chamados 
de governantes, não por 
amor a novas, mas por-
que sustento que des-
ta qualidade depende a 
salvação ou ruína da ci-
dade. De fato onde a lei 
está submetida aos go-
vernantes e privada de 
autonomia, vejo pronta 
a ruina da cidades; onde, 
ao contrário, a lei é se-
nhora dos governantes 
e os governantes seus 
escravos, vejo a salva-
ção da cidade e a acumu-
lação nela de todos os 
bens que os deuses cos-
tumam dar às cidades.”

Mas, é mais útil ser go-
vernado pelo melhor dos 
homens ou por leis me-
lhores?

O presente é instantâ-
neo, o passado, contu-
do, é a soma dos fatos e 
acontecimentos do pre-
sente.

ARISTÓTELES em “PO-
LÍTICA”, ensina que: “Os 
que apoiam o poder ré-
gio que as leis podem 
fornecer prescrições ge-
rais e não provém aos 
casos que pouco a pouco 
apresentam, assim como 
em qualquer arte escrita 
seria ingênuo regular-se 
conforme normas escri-
tas. Todavia, aos gover-
nantes é necessário tam-
bém as leis que fornece 
prescrições universais, 
pois melhor é o elemen-
to que não pode ser sub-
metido à paixões, que o 
elemento que as paixões 
são co-naturais. Ora, a 
lei, não tendo paixões, 
que ao contrário se en-
contram necessariamen-
te em cada alma huma-
na.”

Vê-se, portanto, que 
é melhor ser governado 
pelas leis do que pelo 
melhor dos homens.

Em “O CONTRATO SO-
CIAL”, J.J. ROUSSEAU, 
afirma que “O legislador 
é, sob todos os pontos de 

vista, um homem extra-
ordinário no Estado. Se 
o é pelo seu talento, não 
o é menos por seu cargo. 
Não é este de Magistra-
tura, nem de soberania. 
Este cargo, que constitui 
a República, não entra 
em sua constituição: é 
uma função particular e 
superior, que nada tem 
com o império humano, 
porque aquele que man-
da nos homens não deve 
dominar as leis, tampou-
co deve mandar nos ho-
mens. Do contrário, com 
as leis do tirano, minis-
tro de suas paixões, não 
farão, muitas vezes, se-
não perpetuar as injus-
tiças e nunca poderão 
evitar que opiniões par-
ticulares alterem o sane-
amento de sua obra.”

Como os nossos le-
gisladores são os Sena-
dores, os Deputados Fe-
derais e Estaduais e os 
Vereadores, qual o mo-
tivo, que razão nos leva 
à não nos preocuparmos 
com o passado, o proje-
to e a intenção daqueles 
que procurarem o nosso 
voto?

Por que a paixão nos 
leva à escolher os postu-
lantes à cargos executi-
vos, como de Presidente, 
Governador ou Prefeito, 
enquanto que, para Se-
nador, Deputado e Ve-
reador pouco nos “lixa-
mos”?

Mas não são eles que 
fazem a lei? Sim! Então 
por que “cargas d’água” 
somos omissos?

No momento em que 
nós, cidadãos, compre-
endermos que o voto 
consciente, olhando o 
passado e os projetos 
dos candidatos à cargo 
para o Executivo e, espe-
cialmente para os legis-
lativos, finalmente tere-
mos uma República res 
pública (coisa pública) 
e não uma res privada 
(coisa privada).

De que nos adianta 
comentarmos – que há 
roubalheira, cinismo, 
malversação do dinhei-
ro público (nosso), des-
pudor, falta de caráter, 
mentiras, pinóquios 
transvertidos de legisla-
dores – se fomos nós que 
lá colocamos aquelas ex-
celências?

Quem são os culpados, 
nós, eles ou ambos?

A lei, é verdade, deve 
ser a senhora dos go-
vernantes e os gover-
nantes seu escravo. A 
lei, é correto, não deve 
ter paixão. É inquestio-
nável que aquele que 
manda nos homens não 
deve dominar a lei, tam-
pouco deve mandar nos 
homens. Mas para que 
isso venha a acontecer, 
é imprescindível que ao 
votar, o cidadão olhe o 
passado, o presente e o 
projeto do candidato.

A esperança é que o 
Salvador dê-nos discer-
nimento.

Desenvolve SP injetou R$ 1,1 bi em micro, 
pequenas e médias empresas paulistas

O crédito foi o grande 
aliado das empresas para 
atravessar os meses mais 
difíceis da pandemia. No 
caso das micro, pequenas 
e médias, o instrumento 
foi ainda mais fundamen-
tal. Em São Paulo, o De-
senvolve SP, instituição 
financeira do Governo do 
Estado, disponibilizou R$ 
1,1 bilhão em capital de 
giro e atendeu 825% mais 
empresas que em 2019. O 
banco ajustou sua política 
de crédito – voltada princi-
palmente ao financiamento 
de projetos inovadores e 
sustentáveis – para atender 
à necessidade de capital de 
giro decorrente da falta de 
liquidez das empresas.

“O auxílio emergencial 
das empresas é o capital 
de giro”, é o que acredita 
Nelson de Souza, Presi-
dente do Desenvolve SP. A 
instituição foi a primeira a 
oferecer um plano de apoio 
aos impactos financeiros 
gerados pela pandemia. 
Em três meses, a demanda 
do Desenvolve SP supe-
rou a soma de 11 anos de 
operações, com aumento 
de 2.161% em abril e maio 
em comparação a março e 
fevereiro. Em comparação 
com o ano anterior, o nú-
mero de operações cresceu 
825% – de 360 em 2019 
para 3.036 em 2020.

A atuação do Desenvol-
ve SP foi alinhada ao Plano 
São Paulo, estratégia do 
Governo do Estado de São 
Paulo para a retomada se-

P/ LUCAS RAMOS

gura e eficaz da economia. 
As ações foram divididas 
em três fases: Resposta (3 
a 6 meses), Recuperação 
Econômica (6 a 12 meses) 
e Sustentação (12 meses a 
3 anos).

Ainda em março, o ban-
co lançou linhas de crédito 
com condições excepcio-
nais, incluindo uma exclu-
sivamente destinada aos 
setores mais impactados 
pela crise do coronavírus 
– turismo, cultura e eco-
nomia criativa e comér-
cio.  Além disso, criou um 
fundo garantidor próprio 
como alternativa para em-
presários que não possuem 
garantias reais suficientes 
para serem utilizadas nas 
operações de crédito, e 
anunciou standstill – con-
gelamento das parcelas 
vincendas – para todos os 
clientes.

Captação inédita
Em paralelo ao lança-

mento das linhas de giro 
emergenciais, a empresa 
intensificou o trabalho de 
captação de recursos na-
cionais e internacionais, 
no propósito de disponi-
bilizar mais crédito e me-
lhores condições ao em-
preendedor paulista. Em 
um feito inédito, firmou 
parceria com o CAF – ban-
co de desenvolvimento da 
América Latina, no valor 
de US$ 50 milhões. É a pri-
meira vez que uma agência 
de fomento brasileira, sem 
o suporte da garantia So-
berana, capta diretamente 
no mercado internacional. 
A operação foi feita com 
hedge cambial, em que o 
banco internaliza o valor 
em reais e empresta ao em-
preendedor sem o risco de 
oscilações.

O aporte abastece li-
nhas já operadas pelo De-
senvolve SP e os recursos 
são destinados aos seto-
res público e privado. No 
setor privado, o financia-

mento é, principalmente, 
para projetos com foco em 
inovação, aumento da pro-
dutividade empresarial, 
eficiência energética, ener-
gias renováveis e inclusão 
financeira. No setor públi-
co, os municípios serão 
atendidos em projetos de 
infraestrutura econômica e 
social com ênfase em me-
lhorias de vias públicas, 
iluminação e saneamento.

O banco paulista está 
também em negociações 
com o International Finan-
ce Corporation (braço do 
Banco Mundial para o se-
tor privado), com o New 
Development Bank (Banco 
de Desenvolvimento dos 
Brics) e com o Banco Inte-
ramericano de Desenvolvi-
mento, além da busca de 
novos recursos junto ao 
BNDES e ao FINEP.

Turismo
No início de setembro, 

o Ministério do Turismo e 
o Desenvolve SP fecharam 
acordo para destinação de 
mais R$ 400 milhões pelas 
linhas do Fundo Geral do 
Turismo – Fungetur. O adi-
tivo amplia a capacidade 
de auxiliar a recuperação e 
retomada de um dos seto-
res mais impactados pela 
pandemia.

Através do Desenvolve 
SP, os recursos são dispo-
nibilizados por meio de 
linhas de crédito com con-
dições facilitadas – taxas 
reduzidas e prazos esten-
didos. As empresas podem 
solicitar crédito para capi-
tal de giro e financiamento 
para projetos de investi-
mento, máquinas e equipa-
mentos. As condições das 
três linhas Fungetur com-
preendem juros reduzidos 
de 0,41% ao mês e prazo 
estendido de até 120 me-
ses, com até 36 de carên-
cia, além de garantia por 
meio do Fundo Garantidor 
e aval dos sócios.

Desenvolvimento sus-

tentável
Em paralelo ao socorro 

às empresas com capital de 
giro, o Desenvolve SP rea-
lizou o maior desembolso 
de sua história para obras 
do programa Novo Rio Pi-
nheiros por meio da linha 
de crédito Economia Verde, 
voltada ao apoio a projetos 
sustentáveis. O financia-
mento, no valor de R$ 70 
milhões, foi liberado para 
a execução do projeto de 
infraestrutura de coleta de 
esgoto na bacia do Jaguaré 
e sua ligação às residên-
cias. A iniciativa vai melho-
rar a qualidade de vida de 
58 mil famílias.

O projeto atende a ver-
tentes dos 17 Objetivos do 
Desenvolvimento Susten-
tável da ONU (ODS), agen-
da de ações que devem ser 
implementadas em todos 
os países do mundo até 
2030 e que compõem as di-
retrizes do plano estratégi-
co da empresa, juntamente 
com o compromisso com o 
fomento à inovação.

Em junho, o desenvolvi-
mento de um novo método 
de exame molecular que 
detecta a Covid-19 a pre-
ço acessível (cerca de R$ 
95), feito pelo laboratório 
brasileiro Mendelics em 
parceria com o Hospital Sí-
rio-Libanês, obteve inves-
timento do Desenvolve SP 
via Fundo de Investimento 
em Participações (FIP). A 
empresa Tempest Security 
Intelligence, que nasceu 
como startup e cresceu 
com financiamento do De-
senvolve SP, recebeu em 
2020 o maior investimento 
já realizado na história do 
setor de cibersegurança na 
América Latina, em contra-
to assinado com a Embraer.

Link da notícia: https://
revistacapitaleconomico.
com.br/desenvolve-sp-in-
jetou-r-11-bi-em-micro-pe-
quenas-e-medias-empre-
sas-paulistas/

O superendividamento dos consumidores 
As alternativas pós-pandemia

Há muitos anos, desde 
os anos 2000, se fala em 
superendividamento das 
famílias brasileiras. Vá-
rios foram os fatores, mas 
o principal foi o chamado 
“crédito fácil”, através de 
empréstimos consigna-
dos, cartões de créditos 
que são descontados di-
retamente da conta onde 
os consumidores recebem 
seus salários, ou até mes-
mo diretamente dos be-
nefícios e folhas de paga-
mento dos consumidores.

O problema não está no 
“crédito fácil”, ou na faci-
lidade que as instituições 
bancárias e o comercio 
deram aos consumidores, 
mas sim, se os consumi-
dores estavam preparados 
para utilizar todo esse cré-
dito.

Quando foi que ouvimos 
falar em Educação Finan-
ceira? Quando foi que ti-
vemos nas escolas ensino 
de como se utilizar crédito 
financeiro?

Vivemos em um país 
que ainda engatinha em 
relação a educação básica, 
imagina em assuntos mais 
específicos e complexos 
como o Direito do Consu-
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midor e a educação finan-
ceira.

Um dos prováveis efei-
tos da pandemia é o agra-
vamento da situação de 
endividamento dos bra-
sileiros, que no final de 
2019 já atingia patamares 
elevados. 

A Pesquisa de Endivida-
mento e Inadimplência do 
Consumidor (Peic) de feve-
reiro de 2020 revela que o 
percentual de famílias que 
relataram ter dívidas entre 
cheque pré-datado, cartão 
de crédito, cheque espe-
cial, carnê de loja, emprés-
timo pessoal, prestação de 
carro e seguro alcançou 
65,1%. A proporção das fa-
mílias que se declararam 
muito endividadas aumen-
tou de 14,5% em janeiro 
para 15% do total de famí-
lias em fevereiro de 2020.

O Brasil ainda não pos-
sui uma legislação pró-
pria para o tratamento 
do superendividamento 
dos consumidores. Desde 
2012 tramita no Congres-
so Nacional um projeto 
de atualização do Código 
de Defesa do Consumidor 
para essa finalidade. Atu-
almente na Câmara dos 
Deputados, o PL 3.515/15, 
caso aprovado, seria uma 
resposta jurídica adequa-
da para assegurar o pa-
gamento das dívidas e o 
retorno do consumidor ao 
mercado, com a proteção 
de uma renda mínima ne-
cessária para assegurar a 
subsistência da sua famí-
lia (mínimo existêncial).

Contudo ouvimos muito 
se falar nos meios de co-
municação sobre proteção 

ao empresário, a indústria, 
ao comercio, mas o Gover-
no está esquecendo de 
cuidar de quem realmente 
faz a economia girar, que 
são os consumidores que 
consomem produtos e ser-
viços o tempo todo.

Com o superendivida-
mento dos consumidores, 
os mesmos não têm acesso 
ao credito, não podendo 
então adquirir produtos e 
serviços na mesma quanti-
dade e sazonalidade. 

Chega o momento do 
Brasil cuidar do seu povo, 
daqueles que se encon-
tram em dificuldades 
extremas, que em breve 
podem estar perdendo 
seus veículos, suas casas 
financiadas, seu bens ad-
quiridos, a custo de muito 
trabalho e suor, durante 
esses longos anos. 

Um país só caminha 
adequadamente, evolui 
e atinge altos níveis de 
crescimento, quando seu 
povo não está endividado, 

equilibrando assim todos 
os entes envolvidos da 
economia, aumentando o 
consumo consciente com 
a queda do endividamento 
dos consumidores.

Um povo sem dívida, 
é um povo que compra 
mais, gira mais mercado-
rias e serviços, adquire 
novos serviços e produtos 
que antes não tinha aces-
so, e o que é mais impor-
tante, diminui em muito 
a inadimplência, fazendo 
com que o risco da con-
cessão de crédito baixe, 
baixando assim todas as 
taxas de juros.

Se nada for feito para 
esses consumidores na 
pós pandemia, o comer-
cio, a indústria, os servi-
ços, podem sofrer uma 
crise muito maior do que 
aquela que se instaurou 
durante a Pandemia, visto 
que teremos produtos e 
serviços à disposição, mas 
não teremos as demandas 
na mesma proporção.

Banco do Empreendedor, instituição financeira do Estado de São Paulo, aumentou o número de 
atendimentos em 825% em relação ao ano passado devido às necessidades geradas pela pandemia

EMPRESA B. TOBACE DIVULGA:
VAGA PARA PORTADORES 
NECESSIDADES ESPECIAIS

Empresa B. Tobace - Instalações Elétricas e 
Telefônicas LTDA. está abrindo processo sele-
tivo para portadores de Necessidades especiais.

Os interessados deverão 
enviar currículo para:

 andre@tobace.com.br 
ou entregar diretamente na Avenida Pau-
lino Braga, nº 1.200, Bairro Aparecida.

CÂMARA MUNICIPAL DE JABOTICABAL
ESTADO DE SÃO PAULO

EXTRATOS

AVISO DE RETIFICAÇÃO DE EDITAL E 
REDESIGNAÇÃO DE ABERTURA DA SESSÃO

A Câmara Municipal de Jaboticabal torna público que a licitação na modalidade 
Pregão Presencial nº 03/2.020, do tipo menor preço por item, para aquisição de 
equipamentos de informática para o armazenamento e backup das produções audio-
visuais, viabilização da instalação de nova versão dos “Sistemas de Administração 
Orçamentária e Controle de Aquisições Públicas, Estoque e Patrimônio” e demais 
periféricos para o Setor de Tecnologia da Informação desse Poder Legislativo, cuja 
publicação ocorreu no dia 14 de Novembro de 2020, terá sua sessão de abertura e jul-
gamento das propostas redesignada para o dia 10 de Dezembro de 2020, em razão 
de acolhimento de questionamento apresentado por empresa interessada, motivando 
a alteração do item 01, letra c, subitem c.1, do Anexo I do Edital em epígrafe 
(Termo de Referência).

O Edital retificado está disponibilizado, gratuitamente, aos interessados na sede 
da Câmara Municipal de Jaboticabal, de 2ª a 6ª feira, das 8:00 horas às 13:00 horas 
ou no site www.jaboticabal.sp.leg.br.

RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS: Dia 10/12/2020, até às 09:00 horas.
INÍCIO DA SESSÃO: Dia 10/12/2020 às 09:30 horas.

PORTARIAS

Nº 262, de 27 de novembro de 2020 - CONCEDE, a pedido do servidor MARCO 
ANTONIO DE ALMEIDA, lotado no Departamento de Administração, Licença Prêmio 
em gozo, de 01/12/2020 a 15/12/2020.
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HOMENAGEM/DESTAQUE

P/ Reginaldo Coelho
Nossa homenagem 

vai para essa maravi-
lhosa  mulher que ama 
o que faz, e faz com 
excelência; nas poucas 
horas vagas  adora via-
jar, dançar, correr e fi-
car ao lado da família e 
dos amigos. Uma mu-
lher sem nenhum tipo 
de preconceito, “digo 
isso com propriedade”. 
Senhoras e senhores do 
Grupo Túnel do Tempo 
Jabuka .... vamos aplau-
dir a filha da dona Sônia  
e do senhor Jamie e cla-
ro  mãe da incrível  Ellen 
Cipele... com vocês a 
promotora pública Dra. 
Ethel Cipele. Ela ficou à 
frente do Ministério Pú-
blico de Jaboticabal por  
quase 19 anos. Muitos 
fatos marcaram a traje-
tória desta incrível pro-
motora  pública aqui 
em Jaboticabal. Foram 
anos de lutas e intensas 
batalhas, como grandes 
júris no início, os ata-
ques do PCC no ano de 
2008 (que infelizmente 
trouxeram grande per-
da a esta comunidade), 
todas as quatro acirra-
das eleições municipais 
nas três cidades que 
compõem a Comarca 
de Jaboticabal, Taiuva e 
Taiaçu; o árduo comba-
te diário na área da im-
probidade administra-
tiva, que aliás geraram 
injustas representações 
junto ao CNMP em Bra-
sília, visando sem êxi-
to frear o seu  trabalho 
(todas legitimamente 
arquivadas), as opera-
ções conjuntas desen-
volvidas com a Polícia  
Civil e Militar e tantas 
outras mais. E também 

foram anos de glória a 
cada defesa de direi-
to de um cidadão; um 
pai ou uma mãe que ia  
chorando até ela  agra-
decer por ter obtido a 
guarda de um filho ou 
a concessão de trata-
mento de saúde de um 
familiar negado pelo 
plano de saúde; o prê-
mio recebido na cidade 
de Belo Horizonte pelo 
trabalho desenvolvido 
pela Rede Protetiva dos 
Direitos das Crianças 
e Adolescentes de Ja-
boticabal, as palestras 
ministradas no Projeto 
Brincadeira de Roda, 
a mais  de mil adoles-
centes na Comarca ao 
lado do colega juiz de 
direito Dr. Alexandre, 
as vagas preferenciais 

Samuel Vieira, 
locutor da GAZE-
TA FM-107,9)co-
memorando mais 
um ano de vida nes-
te sábado (28/11). 
PARABÉNS... SA-
MUKA!

Papai Noel da Net Bar-
retos iniciou os atendi-
mentos por vídeo chama-
da, na última quinta-feira 
(19/11). A estrutura itine-
rante percorrerá as 7 ci-
dades que a Net Barretos 
está presente. Aqui em 
Jaboticabal, o Noel aten-
de de 06 a 12 de dezembro, 
em frente à loja da Net 
Barretos, no Jabotica-
bal Shopping. Enquanto 
isso, as crianças podem 
interagir com o Papai 
Noel via WhatsApp no 
número 17.93500.0970

nas vias públicas para 
idosos e pessoas por-
tadoras de necessida-
des especiais, todo o 
trabalho desenvolvido 
na luta contra o tráfico 
de pessoas,  o trabalho 
exercido pelos presos 
do CDP, o título de ci-
dadã jaboticabalens, a 
sede própria do Minis-
tério Público na Comar-
ca, foi ela que reivindi-
cou e conquistou para 
Jaboticabal. Professora 
muito amada  da Facul-
dade São Luís, dentre 
tantos outros fatos. Drª 
Ethel hoje é promotora 
em Ribeirão Preto. Drª, 
muito obrigado por 
tudo. Ela  não foi  em-
bora para  sempre. Drª 
Ethel  Cipele é  cidadã 
jaboticabalense.


